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EMENTA: O curso tem como objetivo discutir os conceitos de Classe, Raça e Gênero, a
partir de abordagens teóricas distintas, visando aprofundar o debate sobre a questão da
intersecção (interseccionalidade ou da consubstancialidade) entre essas formas de
desigualdade e de como empregá-las nas análises das relações de trabalho e nas relações
políticas.
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